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SBCS11 alerta para o problema da poluição urbana

Paulo Saldiva, professor de patologia pulmonar, contempla medidas que melhoram a qualidade do ar e as políticas de mitigação das fontes poluidoras


Os habitantes de São Paulo e de outros centros urbanos têm acompanhado, com crescente interesse, a cobertura da mídia sobre poluição atmosférica. Em alguns horários e regiões, o número de partículas "sujas" chega a ultrapassar em sete vezes o mínimo recomendado pela Organização Mundial da Saúde. Como professor de patologia pulmonar da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia, Paulo Saldiva aparece na mídia com frequência para fazer a "translação", como ele diz, à comunidade, do grave problema e as consequências para a saúde. "É como se eu tivesse dando aula", diz ele.

Como palestrante convidado do SBCS11 - 4o Simpósio Brasileiro de Construção Sustentável, no dia 5 de agosto, Paulo Saldiva vai "dar aula" de qualidade de vida e saúde no espaço urbano e o impacto das metrópoles na vida da população. O professor Saldiva vai contemplar algumas medidas que melhoram a qualidade do ar em escala local e criticar ou elogiar as políticas de mitigação das fontes de produção de gases poluentes, a maioria advindas de veículos movidos a combustível fóssil.

Como o público alvo do evento é composto por engenheiros, arquitetos e empreendedores, Saldiva abordará o setor ligado às obras urbanas, forte gerador de partículas poluentes que, em princípio, deveriam receber maior atenção das políticas públicas. "Os processos de abrasão gerados pela construção civil, de fato, são menos tóxicos mas também merecem cuidados. Nesse caso, estamos falando de partículas maiores que geram taxas de deposição menores. O 'tempo de voo' é menor." Acontece que, no contexto de baixa umidade, ilhas de calor e alta poluição, qualquer acréscimo preocupa e tende a afetar micro e macro regiões. E não podemos omitir o risco que correm os operários que trabalham com máquinas e equipamentos como serra de mármore, cortadora de parede ou lixadeiras, os primeiros agentes a sofrer o impacto das partículas resultantes dos processos de abrasão.
